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O TIGRE BICÃO 

 

Sergio Luiz Marques Filho1 

 

INTRODUÇÃO 

 

Finalmente chegou a tão esperada ‘Festa dos Animais Pretos e Brancos’, 

que era conhecida por sua grande animação, mas tinha uma peculiaridade: “Só 

são permitidos animais pretos e brancos!”, dizia um aviso afixado na porta para 

impedir aventureiros de outras gamas. 

 

A Andorinha-Tesourinha com seu peito branquinho e sua capa preta que 

lembrava um tailleur estava ansiosa pela data e até já tinha marcado o salão para 

cachear as pontas das penas da tesourinha que formava sua cauda. 

 

Dona Zebra, toda branca com faixas pretas, ficou responsável por organizar 

a festança, e convidou o Dálmata, o urso Panda, o Pinguim, e outros animais que 

ostentavam plumagem ou pelagem nessas cores. 

 

Quando chegou o tão esperado momento do início da grande festa, todos os 

animas nessas duas cores adentraram o recinto, interagiam, dançavam, falavam e se 

alegravam. 

 

De repente, uma algazarra aconteceu, com um grande zum-zum-zum, e todos pararam e ficaram 

indignados ao descobrir um “Tigre caramelo pálido” se divertindo no meio da festa dos animais pretos e 

brancos. 
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Dona Zebra - a organizadora da festa - foi indagada e 

informou que recebeu uma ligação de um tigre dizendo ser “de 

bengala” e como pensou se tratar de um animal muito idoso 

achou por bem deixá-lo participar. 

 

Quando a festa acabou, todos foram para casa 

revoltados com o Tigre bicão, mas ele se divertiu muito naquela festança! 

 

Em pouco tempo, chegou o tão esperado momento da festa dos “Animais Ruivos”. 

Dona Raposa, que ostentava bochechas e uma linda cauda ruiva ficou responsável pela 

organização da festa. Dentre os convidados estavam um Orangotango muito amigável, 

um Mico-leão-Dourado com sua juba ruiva peculiar, a Lhama e a Lebre, entre outros 

animais da cor sanguínea. 

 

 

Novo zum-zum-zum ocorreu, e rapidamente se percebeu que se tratava do mesmo Tigre caramelo 

pálido “de bengala” que usou da mesma tática para conseguir adentrar a festa dos animais ruivos. 

 

No ano seguinte, os animais de todos os matizes foram 

reunidos em uma única festa, muito melhor que nos anos 

anteriores, pois era impossível deter o Tigre de bengala que de 

ruivo não tinha nada, mas que de esperto tinha muito! 

 

Imagens de https://www.gettyimages.com.br/ 

 

 


